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5.º CONGRESSO DO NEOLÍTICO PENINSULAR 369

1. O estado da investigação

O estado actual dos conhecimentos sobre os contextos 
neolíticos (povoamento e megalitismo) do Alentejo Cen‑
tral beneficiou, nos últimos anos, de um conjunto de 
prospecções e escavações, que permitiram perceber, em 
boa parte, o polimorfismo deste fenómeno (Diniz, 2003; 
Calado, 2001, 2004; Rocha, 2005).

A área do actual concelho de Arraiolos foi, desde cedo, 
referida na bibliografia mercê da sua grande riqueza 
arqueológica em vários períodos. No século XIX, Gabriel 
Pereira refere vestígios romanos de Santana do Campo e 
alguns monumentos megalíticos da freguesia de São 
Pedro da Gafanhoeira (Pereira, 1875, 1891). 

Na primeira metade do século XX, Manuel Heleno, 
director do Museu Etnológico, realizou escavações em 
vários monumentos megalíticos do Alentejo Central 
abarcando, nesse estudo, uma franja do concelho de 
Arraiolos. No entanto, estes trabalhos acabaram por 
nunca vir a ser publicados e só muito recentemente se 
procedeu aos estudos dos seus cadernos de Campo e se 
relocalizaram a maioria dos monumentos (Rocha, 2005).

Nas décadas de quarenta e cinquenta, o casal Leisner 
produz a primeira grande obre de sistematização do 
megalitismo, que incluí também o Alentejo, resultado de 
um inventário geral e do estudo de inúmeros monumen‑
tos. (Leisner, 1965).

Nos anos subsequentes vários investigadores produzi‑
ram informação, dispersa, sobre esta área. A partir dos 
anos noventa, a situação melhorou com os trabalhos rea‑
lizados por António Carlos Silva e José Perdigão (Silva e 
Perdigão, 1998) que compilam toda a informação dispo‑
nível e realizam prospecções, mas apenas na folha 437, 
da Carta Militar de Portugal (esc. 1: 25 000). Este trabalho 
permitiu identificar um conjunto de novos sítios arque‑
ológicos.

2. Caracterização dos trabalhos

O primeiro ano de trabalhos teve como objectivos, por 
um lado proceder á recolha dos dados anteriormente 
compilados por outros investigadores, publicados ou 
disponíveis na base de dados do IGESPAR (Endovélico) 
e, por outro, proceder a uma primeira abordagem ao 
território, com relocalizações dispersas por todo o con‑
celho.

A análise da cartografia existente permitia também 
perceber a variabilidade paisagística do concelho, com 
áreas mais abertas e aplanadas a Sul e mais fechadas e 
com abundantes afloramentos a NE. Esta diversidade 
pode reflectir‑se na distribuição dos vestígios arqueoló‑
gicos o que pode traduzir‑se em apenas diferenças no 
investimento realizado, em termos de trabalhos de 

O Neolítico do concelho de Arraiolos:  
um ponto da situação

■	 LEONOR ROCHA1, IVO SANTOS2

R E S U M 0   No contexto do projecto «Levantamento Arqueológico e Patrimonial de Arraio-
los», iniciado em 2010 pelos signatários, foram já identificados alguns sítios arqueológicos 
que contribuem para a caracterização científica da ocupação desta área em período Neolí-
tico. Os trabalhos agora iniciados, suportados financeiramente pela Câmara Municipal de 
Arraiolos, para além de visarem uma actualização de todo o registo arqueológico vêm con-
tribuir para uma melhor compreensão das antigas sociedades camponesas, como se depre-
ende dos resultados já obtidos e que agora se apresentam.

Palavras‑chave: Sítios arqueológicos; Neolítico; Alentejo Central.

A B S T R A C T  In the project «Levantamento Arqueológico e Patrimonial de Arraiolos», ini-
tiated in 2010 by Leonor Rocha and Ivo Santos, were identified several archaeological sites 
that contribute to the scientific characterization of the area in the Neolithic. The works were 
supported entirely by the Câmara Municipal de Arraiolos, with the purpose of updating the 
archeological record of the area and to help understanding the ancient communities that 
lived in the study area.

Keywords: Neolithic; archaeological sites; Alentejo Central.
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campo/projectos realizados ou, serem o resultado de 
efectivas diferenças no povoamento antigo desta área 
(Fig. 1). O estado actual da investigação não nos permite 
decifrar qual é a hipótese correcta.

Em termos cronológicos, verifica‑se que dos cerca de 
500 sítios arqueológicos identificados no concelho, cerca 
de metade (248) reportam‑se à Pré‑História recente 
(Neolítico/Calcolítico); a segunda categoria mais repre‑
sentada é o Período Romano (123). As restantes épocas 
são claramente minoritárias, o que levanta algumas 
questões sobre a evolução do povoamento, nesta área 
(Fig. 2).

Gráfico 1  Número de sítios por cronologia.

A realização de novos trabalhos de prospecção e a 
introdução de métodos mais adequados de análise, apli‑
cados a todo o território, podem vir a matizar este qua‑
dro (ou não).

3. Prospecções arqueológicas: métodos  
e técnicas de análise territorial aplicados

Como se referiu anteriormente, no 1.º ano de trabalhos 
procurou‑se realizar uma abordagem genérica de todo o 
território, de forma a termos uma visão das diferentes 
paisagens.

No que diz respeito aos vestígios referentes à Pré
‑história e, mais especificamente, ao período Neolítico, 
os trabalhos de prospecção/relocalização arqueológica 
realizados tiveram por objectivo rever alguns dos sítios 
conhecidos utilizando novas metodologias de registo. 

Partindo da relocalização e reconhecimento do terri‑
tório e implantação preferencial na paisagem a equipa 
optou ainda por fazer delimitações reais do sítio no ter‑
reno, ou seja, em vez de se limitar a tirar uma coorde‑
nada, num ponto central, retirou um conjunto de coor‑
denadas que lhe permitiu, posteriormente, trabalhar os 
dados em SIG, e obter polígonos (Fig. 3). 

Esta metodologia deverá ser progressivamente adap‑
tada e corrigida, em função, dos resultados que se forem 
obtendo com os trabalhos de campo. De facto, apesar de 
aparentemente os grupos populacionais do Neolítico 
antigo/médio terem padrões de implantação preferen‑
ciais – áreas com afloramentos graníticos – têm surgido 
outros em pequenas elevações, completamente invisí‑
veis na paisagem envolvente. 

Também a recorrente sobreposição dos sítios romanos 
nesta área, tem de ser devidamente avaliada uma vez que 

Fig. 1  Implantação dos sítios neolíticos na Bacia Hidrográfica do rio Tejo 

(Cartografia de G. Branco).

Fig. 2  Sítios anteriormente inventariados no Concelho de Arraiolos 

(Cartografia de G. Branco).
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nem sempre é fácil focar o olhar perante a profusão de 
cerâmica de construção e comum, romanas.

4. Os novos dados do Neolítico de Arraiolos

Nas prospecções efectuadas foram encontrados novos 
povoados de período Neolítico mas de entre todos os 
achados são os dados relativos ao Megalitismo que mais 
se destacam.

A presença de uma concentração de menires, de 
dimensões e morfologias muito semelhantes aproxi‑
mada e numa área geográfica bastante reduzida (raio de 
cerca de 3 km) permite‑nos supor que poderá ter existido 
um recinto megalítico na área da Pedra Longa. Neste 
cenário hipotético, os menires teriam sido movimenta‑
dos em períodos posteriores para serem reutilizados. 
Disto é exemplo a presença de dois menires numa estru‑
tura de contenção de água, para a plantação de arrozais, 
da 2.ª metade do século XX, ou os menires presentes no 
Monte do Aldeão (onde se localiza uma ocupação 
romana bastante evidente), um já referenciado anterior‑
mente por Silva e Perdigão (1998).

 No que diz respeito ao megalitismo funerário salienta
‑se a identificação da primeira anta decorada com bácu‑
los e crescentes – este monumento já se encontrava regis‑
tado.

Fig. 3  Delimitação de sítios neolíticos com polígonos (Cartografia  

de G. Branco).

Fig. 4  Anta do Telhal.
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5. Listagem dos sítios identificados/ 
relocalizados

Designação Freguesia CMP Latit Longit Alt. Datum
Tipo  

de Sítio
Período 

Cronológico
Descrição sítio Bibliografia

Monte  
de Santo 
Estevão 9

São Pedro da 
Gafanhoeira

437 578958 4386360 300 WGS84
Achado 
isolado

Neo‑calcolitico
Na área não se 
identificaram outros 
vestígios.

Inédito.

Monte do 
Aldeão 3

São Pedro da 
Gafanhoeira

437 579544 4287173 277 WGS84
Arte  

rupestre
Neo‑calcolítico

Sitio referenciado na CAA 
(Silva e Perdigão, 1998:.68) 
e por M. Calado (Calado, 
2005). Trata‑se, no 
entanto, não de um, mas 
de dois afloramentos com 
«covinhas» situados nas 
imediações da anta. 
Um com 6 e outro com  
3 «covinhas».

Silva e 
Perdigão, 
1998: 68; 
Calado, 2004

Monte  
de Santo 
Estevão 5

Arraiolos 437 578930 4285376 302 WGS84 Povoado Neo‑calcolítico

O sítio aparece 
referenciado na CAA  
de 1998. Na visita agora 
realizada encontraram‑se 
alguns materiais, escassos, 
apesar de apresentar boas 
condições de visibilidade.

CAA, 1994: 91.

Pastaneira  
13

Arraiolos 437 585069 4286725 302 WGS84
Arte  

rupestre
Neo‑calcolítico

Bloco de granito alongado, 
no meio de uma área com 
afloramentos com  
4 «covinhas»

Inédito

Monte do 
Olival 4

Vimieiro 410 591479 4301702 189 WGS84
Povoado 

«megalítico» 
aberto

Neo‑calcolítico

O sítio desenvolve‑se em 
torno de uns afloramentos, 
num topo alongado.  
Os materiais foram 
recolhidos nas áreas 
mais abertas e não se 
identificaram quaisquer 
vestígios de estruturas.

Inédito.

Santiago 11
São Pedro da 
Gafanhoeira

437 584106 4283290 291 WGS84
Arte  

rupestre
Neo‑calcolítico

Afloramento de granito 
com pelo menos  
13 covinhas.

Inédito.

Santiago 12
São Pedro da 
Gafanhoeira

437 584122 4283287 291 WGS84
Arte  

rupestre
Neo‑calcolítico

Afloramento de granito 
com 4 covinhas, 
geminadas.

Inédito.

Santiago 13
São Pedro da 
Gafanhoeira

437 584084 4283360 292 WGS84
Arte  

rupestre
Neo‑calcolítico

Afloramento de granito 
com pelo menos  
6 covinhas.

Inédito.

Monte da 
Corticeira 4

São Pedro da 
Gafanhoeira

437 580699 4287337 248 WGS84
Arte  

rupestre
Neo‑calcolítico

Afloramento granítico  
com uma covinha, de 
grandes dimensões,  
na parte superior.

Inédito.

Monte da 
Corticeira 5

São Pedro da 
Gafanhoeira

437 581078 4287366 273 WGS84
Povoado  

(?)
Neo‑calcolítico

Topo muito suave  
e aplanado onde se 
identificaram cerâmicas 
manuais e blocos de 
quartzo.

Inédito

Monte do 
Aldeão 5

São Pedro da 
Gafanhoeira

437 579313 4287027 293 WGS84
Achado 
isolado

Neo‑calcolítico

Fragmento de dormente 
manual encontrado junto 
às estruturas romanas 
(maroiço) na área do  
Monte do Aldeão

Silva e 
Perdigão, 
1998: 68; 
Calado, 2004

Monte do 
Aldeão 5a

São Pedro da 
Gafanhoeira

437 579356 4287021 292 WGS84
Achado 
isolado

Neo‑calcolítico

Fragmento de dormente 
manual barquiforme 
encontrado junto às 
estruturas romanas na área 
do Monte do Aldeão

Silva e 
Perdigão, 
1998: 68; 
Calado, 2004

Monte do 
Aldeão 9

São Pedro da 
Gafanhoeira

437     302 WGS84 Povoado Neo‑calcolítico

Topo alongado onde 
aparecem os materiais.  
A concentração de pedras 
nalgumas áreas sugere 
a eventual existência de 
estruturas.

Inédito

Monte  
de Santo 

Estevão 12

São Pedro da 
Gafanhoeira

437 578788 4286434 302 WGS84
Achado 
isolado

Neo‑calcolítico
O dormente foi identificado 
num maroiço.

Inédito.
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Designação Freguesia CMP Latit Longit Alt. Datum
Tipo  

de Sítio
Período 

Cronológico
Descrição sítio Bibliografia

Courela das  
Canavoiras 2

São Pedro da 
Gafanhoeira

437 580679 4285515 265 WGS84
Arte  

rupestre
Neo‑calcolítico

2 Afloramentos de granito, 
um com pelo menos 16 
covinhas e o outro com 1.

Inédito.

Sargacinho  
1a

São Pedro da 
Gafanhoeira

437     324 WGS84 Povoado Neo‑calcolítico

Na área do cabeço, 
sobretudo nas vertentes 
foram encontrados 
materiais pré‑históricos

Silva e 
Perdigão, 
1998: 100; 
Calado, 2004

Monte  
das Luzes 7

São Pedro da 
Gafanhoeira

437     280 WGS84
Achados 
isolados

Neo‑calcolítico

Plataforma artificial em 
área de passagem do 
gado bovino, com alguns 
materiais pré‑históricos. 
Os limites desta plataforma 
não são perceptíveis.

Inédito.

Monte do 
Carvalheiro 3

São Pedro da 
Gafanhoeira

437 580209 4284587 292 WGS84
Achados 
isolados

Neo‑calcolítico
Numa área aberta foram 
encontrados alguns 
materiais pré‑históricos.

Inédito.

Pinheiro 1 Sabugueiro 437 579139 4289385 240 WGS84 Anta Neo‑calcolítico

Tem apenas o esteio  
de cabeceira in situ,  
com 2,35 m de altura. 
No lado Norte  
existe uma grande 
depressão provocada, 
provavelmente pelo 
arrancar dos esteios  
e/ou violação.

M. Heleno 
– Cadernos 
de Campo 
(Inéditos: 
M.N.A.); 
Leisner, 
1959; Silva 
e Perdigão, 
1998; Calado, 
2004, Rocha, 
2005

Anta 1.ª  
Testos

São Pedro 
Gafanhoeira

437 579572 4287162 273 WGS84 Anta Neo‑calcolítico

Monumento rodeado de 
silvas o que dificulta a sua 
visibilidade. Com 6 esteios 
e chapéu tombado para 
o interior (3 covinhas na 
parte de cima). 
Do lado Norte e junto  
aos afloramentos existe 
uma possível tampa.

M. Heleno 
– Cadernos 
de Campo 
(Inéditos: 
M.N.A.); 
Leisner, 1959; 
Machado, 
1964; Silva 
e Perdigão, 
1998; Calado, 
2004; Rocha, 
2005

Anta 3.ª 
 Testos/

Zambujeiro 1

São Pedro 
Gafanhoeira

437 580273 4287264 255 WGS84 Anta Neo‑calcolítico

Com 5 esteios (3 in situ;  
2 partidos e outro  
tombado sobre a câmara). 
Medidas: E/W: 2,90 m/ 
N/S: 2,20 m

M. Heleno 
– Cadernos 
de Campo 
(Inéditos: 
M.N.A.); 
Leisner, 
1959; Silva 
e Perdigão, 
1998; Rocha, 
2005

Anta 4.ª 
 Testos/ Monte 

Outeiro 1

São Pedro 
Gafanhoeira

437 580611 4286038 292 WGS84 Anta Neo‑calcolítico

A anta está muito 
destruída, tendo apenas  
1 esteio em pé  
e fragmentos de outros  
nas imediações.  
Chapéu caído do lado 
Este.

M. Heleno 
– Cadernos 
de Campo 
(Inéditos: 
M.N.A.); 
Leisner, 
1959; Silva 
e Perdigão, 
1998; Calado, 
2004; Rocha, 
2005

Anta  
Gualões 4 
(Golôes 1)

São Pedro 
Gafanhoeira

437 582500 4286318 262 WGS84 Anta Neo‑calcolítico

A abundante  
vegetação impede  
uma correcta visualização 
do monumento.  
Apenas se vêm 6 esteios, 
está mais destruída  
do lado Norte.

M. Heleno 
– Cadernos 
de Campo 
(Inéditos: 
M.N.A.); 
Leisner, 
1959; Silva 
e Perdigão, 
1998; Calado, 
2004; Rocha, 
2005
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Designação Freguesia CMP Latit Longit Alt. Datum
Tipo  

de Sítio
Período 

Cronológico
Descrição sítio Bibliografia

Anta  
Gualões 3 
(Golões 2)

São Pedro 
Gafanhoeira

437 582465 4286316 263 WGS84 Anta Neo‑calcolítico

Com 3 esteios in situ,  
o esteio 2 está fracturado, 
o de cabeceira tombado 
para Norte; 1 esteio do 
lado Sul, fracturado em 
dois.  
Provável chapéu caído  
a Sul, fracturado e com 
marcas de cunhas.  
Com covinhas. Uma árvore 
a crescer no meio.

M. Heleno 
– Cadernos 
de Campo 
(Inéditos: 
M.N.A.); 
Leisner, 
1959; Silva 
e Perdigão, 
1998; Calado, 
2004; Rocha, 
2005

Anta Velada 
Hortas 1

São Pedro 
Gafanhoeira

437 582401 4285188 295 WGS84 Anta Neo‑calcolítico

Com 7 esteios 
conservados; o esteio 
de cabeceira parece 
estar fracturado no topo, 
Chapéu caído no interior.

Leisner, 
1959; Silva 
e Perdigão, 
1998;

Anta  
Santiago 1

Arraiolos 437 584139 4283391 295 WGS84 Anta Neo‑calcolítico
Com 7 esteios e chapéu 
in situ.

 Leisner, 
1959; Silva 
e Perdigão, 
1998; Calado, 
2004

Anta  
Santiago 3

Arraiolos 437 584058 4283438 296 WGS84 Anta Neo‑calcolítico
Com 4 esteios in situ  
e muita vegetação.

 Leisner, 
1959; Silva 
e Perdigão, 
1998; Calado, 
2004

Anta  
Quatrim

Arraiolos 437 583906 4283588 300 WGS84 Anta Neo‑calcolítico

Existem 4 esteios, um 
deles é o de cabeceira  
que se encontra truncada  
e tombado para Oeste. 
Chapéu partido ao lado  
do monumento

Silva e 
Perdigão, 
1998; Calado, 
2004

Anta  
Arraiolos

Arraiolos 437 588040 4285520 296 WGS84 Anta Neo‑calcolítico

Conserva 3 grandes 
esteios in situ, truncados 
superiormente. Entulhos 
recentes no interior. 
1 Esteio tombado para Sul. 
Chapéu fracturado  
(em dois?) com 1 covinha.

 Leisner, 
1959; Silva 
e Perdigão, 
1998; Calado, 
2004

Anta  
Telhal 1

Arraiolos 437 588509 4284082 340 WGS84 Anta Neo‑calcolítico

Com 7 esteios in situ.  
Mais 2 esteios tombados  
e deslocados. 
Chapéu caído no interior

 Leisner, 
1959; Silva 
e Perdigão, 
1998; Calado, 
2004

Anta  
Luzes 2

São Pedro 
Gafanhoeira

437 580969 4284693 287 WGS84 Anta Neo‑calcolítico

Com 9 esteios; o de 
cabeceira está fracturado. 
Duas oliveiras sobre  
o monumento.

 Leisner, 
1959; Silva 
e Perdigão, 
1998; Calado, 
2004

Anta  
Santiago 2

Arraiolos 437 584060 4283173 290 WGS84 Anta Neo‑calcolítico

Existe apenas 1 esteio  
in situ e outro tombado 
para o interior. 
Provável fragmento  
do chapéu.

 Leisner, 
1959; Silva 
e Perdigão, 
1998; Calado, 
2004

Anta  
Monte Santo 
Estêvão 1/  
2.ª Repreza

Arraiolos 437 578579 4285768 290 WGS84 Anta Neo‑calcolítico

São visíveis apenas  
3 esteios do lado Norte, 
aparentemente in situ.  
Do lado Sul estão  
3 prováveis esteios  
(ou tampas) e mais  
2 blocos/esteios soltos. 
Toda a câmara está 
coberta por silvas  
e tem muitos blocos 
amontoados. 

 M. Heleno 
– Cadernos 
de Campo 
(Inéditos: 
M.N.A.); 
Leisner, 
1959; Silva 
e Perdigão, 
1998; Calado, 
2004; Rocha, 
2005

Anta  
Monte Santo 
Estêvão 2/ 
1.ª Repreza

Arraiolos 437 579124 4285295 280 WGS84 Anta Neo‑calcolítico

Apenas 1 dos esteios 
(quartzo?) parece estar  
in situ, com cerca de 2 m 
de altura 

 M. Heleno 
– Cadernos 
de Campo 
(Inéditos: 
M.N.A.); Silva 
e Perdigão, 
1998; Calado, 
2004; Rocha, 
2005



5.º CONGRESSO DO NEOLÍTICO PENINSULAR 375

O NEOLÍTICO DO CONCELHO DE ARRAIOLOS: UM PONTO DA SITUAÇÃO  LEONOR ROCHA, IVO SANTOS  P. 369-377
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de Sítio
Período 
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Descrição sítio Bibliografia

Pinheiro 2 Sabugueiro 437 579405 4289290 244 WGS84 Anta Neo‑calcolítico

Provável monumento 
megalítico de que resta 
apenas 2 esteios  
da câmara, dispostos  
em ângulo recto.  
Poderá tratar‑se de  
restos de uma sepultura  
proto‑megalítica

Inédito.

Monte 
Fazendas 2

Sabugueiro 437 579997 4284480 290 WGS84 Anta Neo‑calcolítico

Com 4 esteios in situ  
(e deles muito inclinados); 
1 caído no interior com  
4 covinhas. 
Dois fragmentos de 
esteios/tampas do lado 
Sul. O interior da câmara 
está completamente 
preenchido por fragmentos 
de esteios/tampas  
e pedras miúdas.

Silva e 
Perdigão, 
1998.

Água Boa 2 Arraiolos 437 586562 4286450 286 WGS84
Povoado 

«megalítico» 
aberto

Neolitico

Os escassos materiais 
arqueológicos identificados 
encontram‑se junto aos 
afloramentos, A restante 
área apresenta muito 
pasto.

Inédito

Pastaneira 11 Arraiolos 437 585018 4286729 302 WGS84
Achados 
isolados

Neolítico

O local apresenta  
muita vegetação rasteira 
tendo os materiais sido 
identificados perto dos 
afloramentos.

Inédito

Pastaneira 9 Arraiolos 437 585840 4286140 302 WGS84 Povoado Neolítico

Numa área relativamente 
alargada foram 
identificados materiais 
arqueológicos, sobretudo 
junto aos afloramentos.

Inédito

Pinheiro 8 Arraiolos 437 579265 4289320 232 WGS84
Achados 
isolados

Neolítico

Numa área muito 
circunscrita, junto  
a afloramentos foram 
identificados 3 fragmentos 
de cerâmica manual.

Inédito.

Monte do 
Olival 5

Vimieiro 410 591474 4301641 189 WGS84
Povoado 

«megalítico» 
aberto

Neolítico

O sítio desenvolve‑se  
em torno de uns 
afloramentos, num topo 
alongado. Os materiais 
foram recolhidos nas  
áreas mais abertas  
e não se identificaram 
quaisquer vestígios de 
estruturas.

Inédito.

Monte da 
Corticeira 3

São Pedro da 
Gafanhoeira

437 580766 4287196 249 WGS84 Menires Neolítico

Dois menires, 
descontextualizados  
e incorporados na 
extremidade de um 
paredão de uma pequena 
represa para contenção  
de águas do plantio  
de arroz, na Ribeira  
de Vide.

Inédito.

Monte do 
Aldeão 2

São Pedro da 
Gafanhoeira

437 579348 4287017 292 WGS84 Menir Neolítico

Menir alongado, de  
secção arredondada  
e com entalhe 
perpendicular ao eixo 
(tentativa de reutilização). 
Medidas: cerca  
de 2,5 m comprimento  
e 0,70 m de largura. 
Encontra‑se junto às 
estruturas romanas 
do Monte do Aldeão, 
completamente 
descontextualizado.

Silva e 
Perdigão, 
1998: 68; 
Calado, 2004
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Monte do 
Aldeão 7

São Pedro da 
Gafanhoeira

437 579342 4287021 293 WGS84 Menir Neolítico

Possível Menir, de secção 
arredondada e com uma 
covinha na parte superior.  
Encontra‑se parcialmente 
enterrado.Medidas: cerca  
de 0,90 m comprimento. 
Encontra‑se junto às 
estruturas romanas 
do Monte do Aldeão, 
completamente 
descontextualizado

Inédito.

Monte do 
Aldeão 8

São Pedro da 
Gafanhoeira

437 579359 4287009 293 WGS84 Menir Neolítico

Menir, de secção 
arredondada (pedra talha). 
Encontra‑se parcialmente 
enterrado. Medidas: cerca 
de 1,25 m comprimento  
e 0,60 m espessura. 
Encontra‑se junto às 
estruturas romanas 
do Monte do Aldeão, 
completamente 
descontextualizado

Inédito.

Água Boa 1 Arraiolos 437 586575 4286324 285 WGS84
Povoado 

«megalítico» 
aberto

Neolítico  
antigo

O sítio encontra‑se junto 
a afloramentos tendo os 
materiais sido encontrados 
junto às tocas dos coelhos.  
O abundante pasto rasteiro 
não permitiu uma correcta 
visualização da área.

Inédito

Monte do 
Outeiro 2

São Pedro da 
Gafanhoeira

437 580827 4285651 263 WGS84 Menir
Neolítico  

antigo

Menir de granito alongado, 
que se encontra num 
maroiço junto à villa 
romana do Monte do 
Outeiro 3. Dimensões: 
1,65m de comprimento 
por cerca de 0,60m de 
espessura; secção ovóide.

Silva e 
Perdigão, 
1988: 99; 
Calado, 2004

Pastaneira 7 Arraiolos 437     302 WGS84
Povoado 

«megalítico» 
aberto

Neolítico  
antigo/médio

Os materiais pré‑históricos 
foram identificados junto 
dos afloramentos onde 
existem tocas coelhos. 
Este grande povoado 
parece estruturar‑se 
em núcleos, junto aos 
afloramentos.

Inédito

Monte do 
Olival 1

Vimieiro 410 591720 4302176 194 WGS84
Povoado 

«megalítico» 
aberto

Neolítico  
antigo/médio

O sítio desenvolve‑se 
em torno de grandes 
afloramentos de granito 
que se encontram a Este  
e Sudeste do Monte.  
Como se trata de uma 
área não agricultada os 
materiais encontram‑se 
sobretudo junto às tocas 
dos coelhos.

Inédito.

Monte do 
Olival 3

Vimieiro 410     189 WGS84
Povoado 

«megalítico» 
aberto

Neolítico  
antigo/médio

O sítio desenvolve‑se 
em torno de grandes 
afloramentos de granito 
desde a linha de água 
até ao topo do cabeço. 
Os trabalhos realizados 
permitiram verificar que  
os materiais se apresentam 
por toda a área, pelo que 
se optou pela delimitação 
em polígono.

Rocha (1999);
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6. Breves conclusões

Os dados recolhidos na 1.ª Fase deste projecto trazem 
algumas novidades para o período em análise. De facto, 
para além de termos redimensionado alguns dos povo‑
ados anteriormente identificados, localizaram‑se novos 
sítios de habitat, novos menires e o primeiro monu‑
mento megalítico funerário com arte rupestre, no Alen‑
tejo Central.

A diversidade paisagística anteriormente referida 
poderá ser a responsável pelos «vazios» existentes em 
algumas áreas do concelho, ou apenas para uma ausên‑
cia de investigação. De facto, a análise do mapa de distri‑
buição dos sítios arqueológicos actualmente conhecidos 
evidencia a existência de uma grande densidade de sítios 
no canto SW do concelho e uma rarefacção na restante 
área (Fig. 2) pelo que se espera que a prossecução dos 
trabalhos nos próximos anos nos permita clarificar algu‑
mas destas questões.
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